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APRESENTAÇÃO

Cada vez mais percebemos, que no mundo da ciência, principalmente da 
área da saúde, nenhuma profissão trabalha sozinha, é necessário que vários 
profissionais estão envolvidos e engajados em conjunto, prezando pela, prevenção, 
diagnóstico e tratamento de diversas patologias, visando sempre a qualidade de 
vida da população em geral.

A Coletânea Nacional “Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas 
da Medicina” é um e-book composto por 4 volumes artigos científicos, que abordam 
relatos de caso, avaliações e pesquisas sobre doenças já conhecidas da sociedade, 
trata ainda de casos conforme a região demográfica, onde os locais de realização 
dos estudos estão localizados em nosso país, trata também do desenvolvimento de 
novas tecnologias para prevenção, diagnóstico e tratamento de algumas patologias.

Abordamos também o lado pessoal e psicológico dos envolvidos nos cuidados 
dos indivíduos, mostrando que além dos acometidos pelas doenças, aqueles que os 
cuidam também merecem atenção.

 Os artigos elencados neste e-book contribuirão para esclarecer que ambas as 
profissões desempenham papel fundamental e conjunto para manutenção da saúde 
da população e caminham em paralelo para que a para que a ciência continue 
evoluindo para estas áreas de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Lais Daiene Cosmoski
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RESUMO: Introdução: A Estimulação 
Magnética Transcraniana (TMS) é uma técnica 
de estimulação cerebral embasada no princípio 
da indução eletromagnética para estimular o 
cérebro. Desde a sua descoberta em 1985 
tem despertado o interesse de pesquisadores 
ao redor do mundo. Objetivo: O estudo 
objetivou investigar e caracterizar os grupos 
de pesquisa em Estimulação Magnética 
Transcraniana existentes na plataforma 
Lattes/CNPq. Metodologia: Trata-se de um 
estudo exploratório descritivo, de abordagem 
quantitativa feito na base corrente e base 
censitária (de 2000 a 2010) do Diretório de 

Grupos de Pesquisa (DGP). A coleta de dados 
foi feita entre o dia 1 e 30 do mês de agosto 
de 2017, utilizando-se os termos “Estimulação 
Magnética Transcraniana”.  A análise de dados 
foi feita por meio de estatística descritiva. 
Resultados: Foram identificados 12 grupos e 
16 linhas de pesquisa, 7 áreas do conhecimento, 
9 instituições proponentes distribuídas em 7 
estados de 4 regiões do país. Identificou-se 
também o aumento do número de doutores 
nos grupos de pesquisa. A região Sudeste 
se destaca por abrigar o maior número de 
grupos.  Conclusão: Conclui-se que houve um 
aumento do interesse pela pesquisa sobre TMS 
no Brasil nos últimos 15 anos, bem como uma 
descentralização geográfica das pesquisas. 
Sugere-se a realização de pesquisas futuras 
com possibilidade de analisar a produção 
científica dos grupos de pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Estimulação Magnética 
Transcraniana, Pesquisa sobre serviços de 
saúde, Indicadores de Projetos de Pesquisa e 
Desenvolvimento, Grupos de pesquisa, Projetos 
de Pesquisa e Desenvolvimento, Projetos de 
Pesquisa.

TRANSCRANIAL MAGNETIC STIMULATION: 

AN ANALYSIS OF BRAZILIAN RESEARCH 
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GROUPS

ABSTRACT: Introduction: Transcranial Magnetic Stimulation (TMS) is a brain 
stimulation technique based on the principle of electromagnetic induction to stimulate 
the brain. Since its discovery in 1985 it has been attracting researchers around the world 
since. Objective: The study aimed to investigate and characterize the research groups 
on Transcranial Magnetic Stimulation on the Lattes/CNPq platform. Methodology: 
This is an exploratory descriptive study, based on the quantitative data of the current 
and census base (from 2000 to 2010) of the Directory of Research Groups (DGP). 
Data collection occurred between the 1st and the 30th of August 2017, using the 
terms “Transcranial Magnetic Stimulation”. The data analysis was made by means 
of descriptive statistics. Results: 12 groups and 16 lines of research were identified, 
as well as 7 areas of knowledge and 9 institutions, distributed in 7 states of 4 regions 
of the country. We also identified an increase in the number of the research groups’ 
members. The Southeast region is notable for housing the largest number of groups. 
Conclusion: It was concluded that the interest in researching TMS in Brazil increased 
in the last 15 years, going from Southeast to other regions of the country. It is suggested 
to conduct future researches with the possibility of analyzing the scientific production of 
the research groups.
KEYWORDS: Transcranial Magnetic Stimulation, Research on health services, 
Indicators of Research and Development Projects, Research Groups, Research and 
Development Projects, Research Projects.

INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, o surgimento e desenvolvimento de técnicas de 
estimulação cerebral tem proporcionado uma revolução conceitual e tecnológica no 
campo da neurociência clínica. Baseada no princípio de indução eletromagnética, 
a Estimulação Magnética Transcraniana (TMS) é uma ferramenta utilizada para 
investigar a relação entre regiões anatômicas do córtex, os processos cognitivos 
e seus comportamentos associados (BOGGIO et al., 2006) (ASHRAFI et al., 2012) 
(VALERO-CABRÉ et al., 2017).

A TMS é uma técnica de estimulação não-invasiva aplicada sobre o cérebro 
com a finalidade de modular a excitabilidade cortical. Sua descoberta se deu em 
1985, em Sheffield, na Inglaterra, quando Barker e sua equipe demonstraram pela 
primeira vez que era possível estimular o córtex humano de forma segura e indolor 
(BARKER, 1985). Os parâmetros utilizados na estimulação, como a frequência 
medida em Hertz, podem resultar em efeitos inibitórios ou excitatórios. A TMS de 
baixa frequência (≤ 1 Hz) é comumente utilizada para diminuir a excitabilidade 
cortical, enquanto a de alta frequência (≥ 5 Hz) é utilizada para estimular (DIONÍSIO 
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et al., 2017). Desde a sua primeira demonstração, a TMS tem sido estudada e têm 
atraído a atenção de pesquisadores ao redor do mundo (ZIEMANN, 2017).

Atualmente, temas relacionados à neurociência vêm ganhando cada vez mais 
visibilidade dentre as diversas áreas de pesquisa em crescimento no Brasil. Há uma 
intensificação da produção científica nesse campo, bem como um expressivo número 
de estudos de pesquisadores de diversas áreas do conhecimento (HAEFFNER; 
GUIMARÃES, 2016).

Nesse cenário, os grupos de pesquisa estão entre os principais responsáveis 
por essas produções científicas, e têm contribuído para a formação e qualificação 
de pesquisadores. Os grupos também desempenham um importante papel na 
divulgação do conhecimento científico, bem como no processo de captação de 
investimentos oriundos de agências de fomento à pesquisa (BACKES, 2012).

Dois órgãos governamentais atuam no apoio à pesquisa e ao desenvolvimento 
dessas atividades no Brasil. A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), - agência de fomento à pesquisa brasileira - atua na 
expansão e consolidação da pós-graduação stricto sensu em todos os estados do 
País, enquanto o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), incentiva a pesquisa no Brasil por meio da concessão de recursos para 
bolsas, desenvolvimento de linhas de pesquisa, entre outros (RIBEIRO; POMPEO; 
SOUZA, 2016).

Diante desse contexto, o presente estudo teve como objetivo investigar os 
dados da base censitária e da base corrente do Diretório dos Grupos de Pesquisa 
(DGP) da Plataforma Lattes/CNPq, a fim de caracterizar os grupos de pesquisa 
em Estimulação Magnética Transcraniana quanto à sua organização, número e 
grau de titulação dos integrantes, área do conhecimento predominante, instituição 
proponente e distribuição geográfica. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo exploratório descritivo, de abordagem quantitativa. 
Utilizou-se como fonte, os dados de acesso público contidos no endereço eletrônico 
da Plataforma Lattes, da base corrente e da base censitária, do Diretório de Grupos 
de Pesquisa (DGP) do CNPq. A coleta de dados foi realizada entre o dia 1 e 30 
do mês de agosto de 2017, a partir da consulta parametrizada utilizando-se os 
termos “Estimulação Magnética Transcraniana”. Foram analisados dados acerca 
dos grupos e linhas de pesquisa do DGP. A análise de dados foi feita por meio de 
estatística descritiva.

Foram incluídos no estudo pesquisas desenvolvidas no Brasil cujo objeto 
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de investigação era TMS. Foram excluídos do estudo pesquisas cujo objeto de 
investigação eram outras técnicas de estimulação cerebral, como por exemplo 
estimulação transcraniana de corrente continua (tDCS) ou eletroconvulsoterapia 
(ECT), e pesquisas em TMS que não foram desenvolvidas no Brasil.

As variáveis independentes foram analisadas foram:

A variável dependente foi a pesquisa com Estimulação Magnética 
Transcraniana.

RESULTADOS

O primeiro grupo de pesquisa surgiu 2002 e o último registro de censo 
disponível é o de 2010. Os resultados encontrados estão apresentados em ordem 
cronológica até agosto de 2017. 

A Tabela 1 mostra a distribuição quantitativa dos grupos e linhas de pesquisa, 
áreas predominantes, instituições proponentes, integrantes e titulação, comparando 
os dados dos censos de 2002-2010 e os dados mais recentes. 

Ano GP LP AP IP INTEGRANTES TITULAÇÃO
2002 – 2006 1 2 1 1 3 pesquisadores 3 Doutores

2008 1 2 1 1 8 pesquisadores
5 estudantes

2 Doutores
3 Especialistas
6 Graduandos

2010 3 4 2 3 11 pesquisadores
7 estudantes

4 Doutores
1 Mestre

5 Especialistas
8 Graduandos
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Agosto 2017 12 16 7 9
64 pesquisadores

89 estudantes
1 treinamento

100 Doutores
22 Mestres

5 Especialistas
27 Graduandos

Tabela 1 – Distribuição dos grupos de pesquisa por dados dos censos 2002-2010 e dados 
coletados em agosto de 2017

Legenda: GP = Grupos de Pesquisa; LP = Linhas de Pesquisa; AP= Áreas Predominantes; IP = Instituições 
Proponentes.

A tabela 2 caracteriza de forma mais detalhada os grupos de pesquisa 
encontrados em agosto de 2017. Foi possível verificar a instituição proponente, 
a área predominante, as linhas de pesquisa desenvolvidas, além da quantidade e 
titulação dos integrantes de cada grupo.

Nome do Grupo IP UF AP LP Nome da(s) Linha(s) de 
Pesquisa

Integrantes
-

Titulação

Avaliação e 
Intervenção no Sistema 

Neuromusculoesquelético
UFPE PE

Fisioterapia 
e Terapia 

Ocupacional
2

- Análise 
Eletrofisiológica dos 
sistemas muscular e 

nervosa
- Estudo da 

aplicabilidade 
de técnicas de 

estimulação cerebral 
na reabilitação de 

pacientes neurológicos

3 Pesquisadores
29 Estudantes

-
19 Doutorados
8 Mestrados
5 Graduação

Neuroimagem multimodal IIEPAE SP Medicina 2
- Biomarcadores da 
Reserva Cognitiva
- Neuroestimulação

13 Pesquisadores
5 Estudantes

1 Treinamento
-

13 Doutorados
4 Mestrados
2 Graduação

Neurociências e 
Comportamento UnB DF Fisiologia 2 - Eletrofisiologia Clínica

- Neuromodulação

6 Pesquisadores
1 Estudante

-
6 Doutorados
1 Graduação

Neuroeletromagnetismo UFCG PB Engenharia 
Elétrica 1

- Estimulação 
Magnética 

Transcraniana

2 Pesquisadores
7 Estudantes

-
2 Doutorados
1 Mestrado

6 Graduação

Neuroestimulação USP SP Medicina 2

- Estimulação 
Magnética 

Transcraniana 
Repetitiva

- Estimulação 
Magnética 

Transcraniana: 
técnicas de pulso único 

e pulso pareado

2 Pesquisadores
2 Estudantes

-
3 Doutorados
1 Mestrado
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Laboratório Pânico & 
Respiração UFRJ RJ Medicina 1

- Mapeamento 
Cerebral e Estimulação 

Magnética 
Transcraniana 
no diagnóstico 

e tratamento em 
Psiquiatria

2 Pesquisadores
-

2 Doutorados

Biomagnetismo USP SP Física 1
- Mapeamento 

Cerebral e Estimulação 
Magnética 

Transcraniana 

2 Pesquisadores
4 Estudantes

-
3 Doutorados
3 Graduação

Grupo de Pesquisa 
em Dinâmica 

Neuromusculoesquelética
UFBA BA

Fisioterapia 
e Terapia 

Ocupacional
1 - Neuromodulação

7 Pesquisadores
13 Estudantes

-
10 Doutorados
2 Mestrados

3 Especialização
5 Graduação

Grupo de Pesquisa em 
Biomecânica (GPBIO) UFF RJ Educação 

Física 1 - Neuromodulação e 
Exercício Físico

7 Pesquisadores
7 Estudantes

-
10 Doutorados

2 Mestrado
1 Especialização

1 Graduação

Cepsic - Centro de Estudos 
Psico-cirúrgicos USP SP Psicologia 1 - Neuromodulação em 

pacientes com TCE

1 Pesquisador
-

1 Doutorado

Dor & Neuromodulação HCPA RS Medicina 1

- Neuromodulação 
não farmacológica 

periférica (acupuntura, 
eletroestimulação, 
terapia a laser) e 

central não invasiva 

14 Pesquisadores
19 Estudantes

-
24 Doutorados
4 Mestrados

1 Especialização
4 Graduação

Plasticidade Cerebral após 
Lesão Periférica UFRJ RJ Fisiologia 1

- Organização 
e dinâmica dos 
mapas corticais 
sensoriomotores

5 Pesquisadores
2 Estudantes

-
7 Doutorados

Total 9 IP 7 
UF 7 AP 16 

LP

64 Pesquisadores
89 Estudantes
1 Treinamento

-
100 Doutorados
22 Mestrados

5 Especialização
27 Graduação

Tabela 2 – Distribuição dos Grupos de pesquisa por instituição proponente, área predominante, 
quantidade de linhas de pesquisa e de integrantes. Dados do DGP – Agosto/2017

Legenda: GP = n de Grupos de Pesquisa; LP = n de Linhas de Pesquisa; AP= n de Áreas Predominantes; IP = n 
de Instituições Proponentes; UFPE = Universidade Federal de Pernambuco; IIEPAE = Instituto Israelita de Ensino 
e Pesquisa Albert Einstein; UnB = Universidade de Brasília; UFCG = Universidade Federal de Campina Grande; 

USP = Universidade de São Paulo; UFRJ = Universidade Federal do Rio de Janeiro; UFBA = Universidade 
Federal da Bahia; UFF = Universidade Federal Fluminense; HCPA = Hospital das Clínicas de Porto Alegre. 

Os dados mais recentes mostraram grupos de pesquisa distribuídos entre sete 
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áreas predominantes distintas, com o maior destaque para Medicina (n=4 / 33,3%), 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional (n=2 / 16,7%) e Fisiologia (n=2 / 16,7%).

No grupo “Dor & Neuromodulação”, ligado ao Hospital das Clínicas de Porto 
Alegre (HCPA), Rio Grande do Sul, notou-se a maior quantidade de integrantes (n=33 
/ 21,4%), de pesquisadores (n=14 / 21,9%) e de doutores (n=24 / 24%). O segundo 
grupo com maior quantidade de integrantes (n=32 / 20,8%) e de doutores (n=14 / 
14%) foi o grupo “Avaliação e Intervenção no Sistema Neuromusculoesquelético”, 
ligado à Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).

Os dados ainda mostraram grupos de pesquisa ligados a instituições 
espalhadas por 7 estados brasileiros. Na região Sudeste localizou-se a maior parte 
desses grupos (n=7 / 58,3%), seguida pelo Nordeste (n=3 / 25%). No estado de São 
Paulo, quatro grupos (33,3%) e seis linhas de pesquisa (37,5%) foram encontrados, 
sendo que a Universidade de São Paulo (USP) foi a instituição de maior destaque, 
com 3 grupos (25%) e 4 linhas (25%).

A figura 1 ilustra os Grupos de Pesquisa pelas regiões e estados brasileiros 
desde o censo de 2002 até os dados mais recentes.

Figura 2 – Distribuição dos Grupos de Pesquisa sobre Estimulação Magnética Transcraniana 
no Brasil por região e unidades de federação– Base Censitária (2002-2010) e base corrente do 

DGP (agosto/2017) 

DISCUSSÃO

Os grupos de pesquisa sobre TMS no Brasil tiveram um crescimento 
considerável, não apenas em quantidade, como também no número de linhas de 
pesquisa e áreas do conhecimento envolvidos. Pode-se inferir que esse aumento se 
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deu proporcionalmente à expansão dos programas de pós-graduação nos últimos 
anos.

Um levantamento feito por Lievore e sua equipe, compreendendo o período 
entre 1998 e 2014, mostrou que o número de programas saltou de 1.259 para 3.678 
neste intervalo. Isso traduz um incremento de 192%, distribuído entre todas as áreas 
do conhecimento. Os autores ainda relatam que, além do número de docentes e 
orientadores ter aumentado, outro fator que favoreceu o surgimento e interação de 
grupos de pesquisa são as exigências da Capes quanto à produção acadêmica. 
Para cumprir com as exigências do órgão, os pesquisadores deveriam interagir de 
forma mais ativa nas pesquisas em desenvolvimento nos seus respectivos grupos 
de pesquisa (LIEVORE; PICININ; PILATTI, 2017).

Vale ressaltar ainda que a expansão da pós-graduação no Brasil, todavia, não 
se deve apenas à maior disponibilidade de programas, mas, sobretudo, por uma 
sociedade e um mercado de trabalho mais ávidos por profissionais bem qualificados 
(CIRANI; CAMPANARIO; SILVA, 2015).

O crescimento do número de doutores foi outro importante fator observado por 
este estudo. A partir do final do século 20, aumentou-se a exigência de formação em 
nível de doutorado, principalmente para profissões ligadas à pesquisa e à docência 
universitária. Nesse mesmo período os programas de doutorado se expandiram 
pelo país, tornando o mestrado como formação suficiente menos importante para 
o exercício dessas profissões. Assim, tanto os programas de doutorado quanto de 
mestrado (acadêmico e profissional) cresceram a taxas muito significativas no Brasil 
(CGEE, 2015).

O censo de 2010 é o último registro disponível na base censitária do DGP sobre 
TMS. Apesar da grande lacuna existente entre esses dados e os dados colhidos em 
agosto de 2017, notou-se que o crescimento observado converge com o incremento 
que houve nos investimentos em pesquisa no Brasil neste intervalo. Principalmente 
devido aos recursos da Capes empregados na formação de alto nível no país.

O relatório do Programa Nacional de Pós-Graduação (2017), aponta que 
houve a expansão das ações da Capes entre 2011 e 2015. Elas se deram de forma 
mais intensas entre 2011 e 2014, período em que o orçamento da entidade mais 
cresceu. Isso possibilitou o maior financiamento das ações, através da concessão 
de bolsas e recursos para fomento, viabilizando que áreas específicas, estratégicas 
e de interesse do país se desenvolvessem de forma mais expressiva. Um exemplo 
disso é que, de acordo com os dados disponíveis no sistema Geocapes/Capes, 
entre 1998 e 2015, o número de novos doutores saltou de 3.915 para 18.625 ao 
ano, crescendo 376% (FAPESP, 2016).

Quanto à distribuição geográfica dos grupos de pesquisa em TMS no Brasil, 
notou-se que há maior concentração na região Sudeste, especialmente no estado 
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de São Paulo. A diferença regional da distribuição de recursos federais investidos 
em Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) pode ser apontada como justificativa 
para isso, haja vista que essa disparidade afeta diretamente a produção científica 
entre os estados e regiões. Dados da Capes mostraram que, de 2002 a 2012, a 
região Sudeste recebeu 15% de investimento a mais do que as outras regiões, 
somando 5,6 bilhões de reais (NICKEL et al., 2016). 

Além da maior concentração de recursos financeiros, a região Sudeste 
é favorecida pela maior quantidade de recursos humanos e pela presença de 
universidades e institutos de pesquisa historicamente consolidados (SIDONE; 
HADDAD; MENA-CHALCO, 2016). Para este estudo, foram desenvolvidas (i. Dez 
das universidades de pesquisa do Brasil estão em São Paulo e no Rio de Janeiro 
(UNESCO, 2015). Nove linhas de pesquisa, das 16 encontradas neste estudo, são 
desenvolvidas por grupos ligados à instituições destes estados (USP e IIEPAE em 
São Paulo; UFRJ e UFF no Rio de Janeiro).  

O estado de São Paulo é o maior exemplo de como o desenvolvimento se dá 
de forma heterogênea no Brasil. Além de ser o estado mais populoso, com 22% dos 
202 milhões de habitantes do país, e de ser responsável por 32% do PIB brasileiro, 
ainda conta com a sólida estrutura das universidades públicas estaduais. São Paulo 
ainda tem a fundação de amparo à pesquisa mais bem estabelecida do Brasil, a 
FAPESP, que abriga 31% dos programas de doutorado do país (UNESCO, 2015).

Apesar da evidente concentração dos grupos de pesquisa na região Sudeste, 
a figura 1 ilustra como ocorreu a descentralização da pesquisa sobre TMS no País, 
sendo que os grupos mais expressivos em quantidade de integrantes, principalmente 
doutores, estão na região Sul e Nordeste. Uma análise exploratória sobre a evolução 
do ensino da pós-graduação no Brasil ressaltou que, ainda que haja desigualdades 
regionais  no que diz respeito à distribuição geográfica do número de programas de 
pós-graduação, existem evidencias  que, a longo prazo, esses dados tendam a uma 
convergência (CIRANI; CAMPANARIO; SILVA, 2015).

Segundo Sidone, Haddad e Mena-Chalco (2016), nos anos recentes a pesquisa 
científica no Brasil cresceu de maneira desconcentrada, à semelhança do que foi 
observado na evolução da produção científica de outros países. Não obstante, a 
heterogeneidade espacial no caso brasileiro ressalta a necessidade de um esforço 
para que das atividades de pesquisa sejam geograficamente desconcentradas, a 
fim de que áreas menos favorecidas sejam desenvolvidas.

Por fim, o apoio público e as agências de fomento desenvolveram um papel 
fundamental para que a pesquisa no Brasil se desenvolvesse nos últimos anos. 
Desde 2015, no entanto, diversas ações estratégicas deixaram de receber apoio, 
devido à redução de recursos financeiros destinados aos programas no país. Os 
desdobramentos desse contingenciamento para o cenário da pesquisa nacional só 
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poderá ser notado a partir de estudos futuros (PNPG, 2017).

CONCLUSÃO

Há um aumento do interesse pela pesquisa sobre TMS no Brasil nos últimos 
15 anos. Isto pode ser observado pelo crescimento do número de grupos e linhas de 
pesquisa, áreas do conhecimento, bem como o número de integrantes envolvidos 
na investigação sobre a temática, principalmente doutores. Geograficamente, a 
região Sudeste destaca-se por concentrar a maior parte dos grupos de pesquisa, 
no entanto, notou-se que nos anos mais recentes a pesquisa sobre o assunto tem 
se espalhado para diferentes regiões do país.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar da TMS ser um assunto relativamente novo no cenário da pesquisa 
no Brasil, tem gerado um interesse gradativamente maior ao longo dos anos. No 
entanto, torna-se evidente a necessidade de elevar a percepção do público e da 
comunidade científica sobre o assunto, haja vista que ainda há muito campo a ser 
explorado e pouco se tem divulgado sobre a temática no país.

Visualizar esse panorama aqui apresentado contribui para que se saiba como 
e onde está sendo pesquisada a TMS no Brasil. Espera-se que seja impulsionada 
a reflexão sobre a necessidade do desenvolvimento de políticas que fortaleçam 
os grupos e linhas de pesquisas já existentes, bem como a viabilidade da criação 
de novos. Assim, os efeitos dessa técnica que têm se revelado tão promissora, 
poderão ser melhor aproveitados pela comunidade brasileira.

Destaca-se como limitação desse estudo a desatualização dos dados do DGP, 
pois no mesmo, consta dados dos censos apenas até 2010. Por esta razão não 
se pode ter dados precisos sobre como a pesquisa em TMS se comportou até 
agosto de 2017. E a utilização apenas dessa base de dados como fonte, o que pode 
não compreender a todos os grupos em atividade no país. Sugere-se que novos 
estudos sejam realizados, incluindo a produção científica dos grupos, a fim de que 
se conheça em maior profundidade as descobertas que têm sido feitas neste campo 
do saber.
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